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Lady Elara Moonshadow deslizou graciosamente para seu lugar habitual no estrado da câmara. Um único feixe de luz, vindo de uma janela há muito esquecida no alto, a iluminava enquanto ela permanecia ali em suas vestes escuras.


As pessoas sempre se esqueciam das criptas sob a capital. Aetheria era uma cidade vasta e antiga, construída sobre camadas do passado - esgotos, criptas e minas abandonadas. Era um lugar de construções vetustas, há muito esquecidas. Isso significava que havia inúmeros locais para encontros secretos.


Esse lugar já fora um templo dedicado a Diera, deusa das feras, embora tivesse sido abandonado e profanado há muito tempo. Elara e os outros o haviam limpado e preparado, recuperando suas salas e espaços para as feras. Parecia ser um local de encontro apropriado para o que aconteceria naquele dia.


Ela baixou o capuz de suas vestes, permitindo que os outros vissem seu rosto, seus cabelos escuros e seus olhos profundos, quase negros. Por enquanto, ela era a única a se revelar. Era mais seguro se os demais mantivessem seus rostos ocultos. Sempre havia o risco de um espião estar entre eles.


Elara não tinha ilusões sobre o que aconteceria caso fossem descobertos. O imperador os prenderia, torturaria e executaria, simplesmente pelo que eram e pelo que podiam fazer. Desde que seu dom particular lhe dera uma profecia sobre os sussurradores de feras, eles vinham sendo perseguidos. Ele previra que um sussurrador de feras o derrubaria, ou derrubaria Aetheria. Não estava claro qual dos dois, e Elara duvidava que houvesse uma grande distinção entre ambos na mente do imperador.


Elara mantinha sua posição na alta sociedade porque também tinha talento para ilusões, o que lhe permitia se esconder e fingir ser um tipo muito diferente de talento entre os nobres de Aetheria. Alguns dos outros fingiam ter apenas um indício de fala com feras, o que era suficiente para serem menosprezados, mas não atacados. Outros se escondiam nas sombras, nunca aparecendo onde pudessem ser vistos e mortos.


"Por que nos chamou aqui hoje, Elara?", perguntou a voz de um homem. Nem mesmo Elara sabia seu nome.


"Quero discutir nosso papel como o Pacto Espectral", disse Elara. "E o que mais podemos fazer em Aetheria."


"Pensei que nosso papel estivesse claro", disse uma mulher próxima ao fundo. "Protegemos nossos companheiros sussurradores de feras. Ensinamos a eles o necessário para se esconderem e sobreviverem. Agimos quando possível para evitar os piores excessos. O que mais há para fazer?"


"Talvez possamos mudar as coisas para não precisarmos mais nos esconder", sugeriu Elara. Ela fez uma pausa para deixar que as implicações dessa sugestão fossem assimiladas. Havia planejado cuidadosamente o que iria dizer. Quantos ali ansiavam por poder falar abertamente sobre suas habilidades? Desejavam poder participar plenamente da sociedade do Império Aetheriano? "Quero mudar a cidade, mudar toda a forma como ela é governada. Quero que sejamos capazes de viver à luz do dia, mas vocês sabem que não podemos fazer isso enquanto o imperador nos perseguir."


"E você tem um plano para isso?", exigiu outro homem. Sua voz era quase um rosnado, como se tivesse passado muito tempo perto de feras. Às vezes, muito da natureza delas fluía de volta através da conexão. Esse era um dos perigos de sua espécie, uma das razões pelas quais as pessoas os consideravam ameaçadores.


"O que há no coração de Aetheria?", perguntou Elara. Ela havia planejado tudo o que diria ali, preparado-se para cada pergunta que pudessem fazer. Esperava que fosse o suficiente. Podia ver o rumo que as coisas estavam tomando. Se não agissem agora, a situação ficaria ainda mais difícil.


"Talento e ferro", disse uma mulher. "Virtude marcial e proeza mágica. Todos sabemos disso, Elara."


Isso era algo ensinado a todas as crianças da cidade: Aetheria era especial por causa da pedra em seu coração, concedida pelos deuses, que impulsionava a magia para o mundo. Isso significava que quase todos os cidadãos da cidade tinham algum traço de magia, mesmo que fosse apenas um talento para manter as lâminas afiadas ou uma habilidade para silenciar seus passos. Esses dons, combinados com a força marcial do exército, permitiram que a cidade construísse um império que se estendia por centenas de quilômetros.


"E qual é o lugar que mais incorpora essas virtudes?", perguntou Elara. Ela sabia que precisava prepará-los para isso, levá-los à compreensão passo a passo, mas parecia que alguns deles não lhe dariam essa chance.


"Se tem algo a dizer, diga logo", disse um homem no fundo. "Pare de ficar rodeando o assunto. Você não está em uma audiência com seu amigo imperador agora."


Alguns deles desconfiavam dela porque ela conseguira manter uma posição no topo da sociedade Aetheriana. Porque ela conseguia se aproximar de Tibério VI sem que ele percebesse o que ela era. Ela era a líder ali, mas isso não significava que as pessoas a seguiriam cegamente. Quase por definição, esses sussurradores de feras eram pessoas que seguiam seu próprio caminho, que faziam o que acreditavam ser certo.


"Acredito que podemos usar os jogos para provocar mudanças", disse Elara. "É simples o suficiente para vocês? No momento, temos a chance de aumentar a popularidade de um dos nossos. Isso pode até nos permitir aproximar alguém mais influente do que eu do imperador, quando for a hora certa."


"Está falando de assassinato?", perguntou uma mulher. Naquele instante, Elara percebeu que era a única com o rosto descoberto. Se houvesse um espião na sala, ela seria a única que poderia ser acusada de traição com alguma certeza.


Mas qualquer um que a denunciasse estaria se condenando, revelando-se como um encantador de feras.


"Possivelmente, se não conseguirmos mudar as coisas de outra forma", respondeu Elara. "Já vimos que não podemos simplesmente persuadi-lo."


"Então, você pretende tornar aquela profecia dele realidade, afinal?", indagou o homem de voz rouca, parecendo preocupado. "É por isso que ele nos persegue!"


"Você é contra? Precisamos estar prontos para agir. A cada dia, nossa espécie é empurrada mais para as sombras. Somos atacados. Tratados como criminosos. Até os mais fracos entre nós são vistos como indignos de confiança."


Elara esperava conseguir convencê-los a fazer mais do que se esconder.


"Você está focando nos jogos por causa do seu novo bichinho de estimação?", perguntou uma nova voz. A mulher que fez a pergunta não hesitou em jogar o capuz para trás, revelando cabelos loiros brilhantes e olhos azuis profundos em um rosto arredondado. Aparentemente, ela sabia tão bem quanto Elara que correr esse risco poderia ser persuasivo.


"Lyra não é um bichinho de estimação, Methisa", retrucou Elara. A outra mulher era uma funcionária da administração imperial, bem posicionada para obter informações ou influenciar os nobres. Como Elara, ela era habilidosa em esconder sua verdadeira natureza.


"Não é o que dizem os rumores", rebateu Methisa.


"Então, criei uma fachada na qual as pessoas vão se fixar, ignorando o resto", explicou Elara. As insinuações poderiam ser úteis, mas aqui, ela precisava mostrar aos seus semelhantes que Lyra não era apenas uma gladiadora escolhida por capricho. "Lyra tem potencial para ser poderosa e pode nos ajudar a alcançar nossos objetivos."


Methisa não parecia convencida. "Ela ainda não é uma de nós e chama muita atenção. Quase toda a cidade já sabe o que ela é. Como não saberiam, se ela domou um ironhide e invocou um gato das sombras para derrubar seus oponentes? Passamos tanto tempo tentando ser discretos, ajudando uns aos outros sem sermos notados. Ela é o oposto disso."


Era verdade. Elara sabia disso, mas mesmo assim não conseguia deixar de sentir que Lyra era importante. Era raro ela ter percebido alguém com o tipo de poder que a jovem possuía.


"As pessoas conhecem seus poderes, mas como ela é uma gladiadora, não se importam", argumentou Elara. "Continuarão tentando matá-la nos jogos, mas isso significa apenas que ela está bem posicionada para nos ajudar. Além disso, eles a verão e perceberão que um sussurrador de feras pode ser um herói para eles."


"Ela ainda não é uma de nós", insistiu Methisa. "E eu, por exemplo, votaria contra trazê-la para cá. Os riscos são grandes demais. Os riscos de tudo isso são enormes."


"Os riscos de não fazer nada são piores", rebateu Elara. Ela se sentia como se estivesse na arena agora, enfrentando Methisa enquanto os outros observavam. Podiam estar usando palavras em vez de armas, mas o resultado era igualmente importante. Elara estava convencida de que, se não persuadisse os outros, todas as suas vidas poderiam estar em perigo. O tempo para mudar as coisas estava se esgotando.


"Você está nos pedindo para cometer traição", apontou Methisa.


"Fazemos isso apenas por existirmos", rebateu Elara. "O imperador desconfia de nós, manda nos matar ou nos neutraliza quando somos poderosos demais. E o que estou propondo não destrói Aetheria. Apenas a muda para todos nós. Sou tão leal à cidade quanto qualquer um aqui. Só não consigo mais suportar o ódio do imperador por nós."


"Chame como quiser, mas você sabe o que acontecerá conosco se formos pegos", disse Methisa.


"As mesmas coisas que acontecerão se descobrirem que somos sussurradores de feras, considerando nossas posições atuais", respondeu Elara. Ela olhou em volta para o grupo reunido. "Sei que estão com medo, sei que todos vocês gostariam de seguir com suas vidas, mas não acredito que tenhamos essa opção. Não para sempre. Se agirmos, poderemos tornar Aetheria segura para todos nós."


"Se prosseguirmos, deve ser com cautela", disse Methisa.


Elara sabia que teria de concordar com isso. Ela percebia que os outros não aceitariam uma ação ousada, pelo menos por enquanto.


"Então, com cautela", cedeu ela. "Mas tenho o consentimento de vocês? Todos os que são a favor?"


Ela olhou ao redor da sala. Lentamente, as mãos se ergueram, mostrando sua concordância. Quase todos eles. Até mesmo Methisa, no final.


Eles iam fazer isso. Poderiam avançar lentamente, mas iriam trabalhar contra seu imperador, contra os sistemas de Aetheria. Eles mudariam isso, ou morreriam tentando.



CAPÍTULO UM


 


 


 


Uma espada passou assobiando pela minha cabeça, roçando nos fios dourados do meu cabelo enquanto eu me esquivava por um triz. Rolei pelo chão, ignorando a poeira que o movimento levantou, e me levantei com o tridente erguido em punho.


Outro golpe já vinha em minha direção, mas eu estava mais ágil do que quando fui trazido pela primeira vez como gladiador. Meses de treinamento tinham surtido efeito, pelo menos. Desviei do ataque e envolvi as pernas da minha oponente com minha rede. Puxei com força, derrubando-a. Ela caiu pesadamente, o ar escapando de seus pulmões num grunhido de dor.


Zara estava estirada no chão, os cabelos vermelhos como fogo espalhados ao seu redor em ondas. Parecia completamente indefesa, presa na rede. Fiz menção de ajudá-la a se levantar e fui recompensado com o toque de uma espada de madeira em minha garganta.


"A luta não acaba só porque você me derrubou, Lyra", Zara ressaltou, visivelmente irritada por eu ter tentado ajudá-la. "Você precisa me finalizar com seu tridente".


Nós dois sabíamos que eu não faria isso. Eu já tinha chegado ao ponto de treinar com armas de madeira sem ponta, de gostar de aprender a lutar, mas ainda não conseguia imaginar matar a sangue frio um oponente caído. Já era difícil o bastante sobreviver na arena; não queria ter que eliminar todos os adversários também.


"Você está melhorando", disse Rowan, do lado de fora, tentando me encorajar. "Seus movimentos estão bem mais fluidos."


Rowan era mais alto do que eu e tinha um corpo enorme, com cabelos ruivos e músculos definidos. Como eu e a maioria dos gladiadores aqui em Ironhold, ele usava uma coleira de ferro no pescoço, indicando que não estava ali por escolha própria. Rowan costumava ser escravo de Lady Tyra, uma nobre importante de Aetheria, até que ela se cansou dele. Ele tinha uma leve cicatriz prateada na bochecha, que ela lhe infligira antes de mandá-lo embora, seja para mostrar o quanto ele a havia irritado ou para garantir que ninguém mais o quisesse. Na minha opinião, isso só realçava sua beleza. Sua presença à beira da arena de treinamento era, no mínimo, uma distração. Era fácil demais imaginar o que poderíamos estar fazendo juntos em vez disso.


"Você fala como se estivesse surpreso", retruquei. "Já estou aqui há tempo suficiente. Todos nós estamos."


Tempo suficiente para sobreviver a uma temporada inteira de lutas no Coliseu de Aetheria. Tempo suficiente para que a marca circular em meu ombro tivesse uma única linha sobre ela, proclamando meu sucesso. Cinco dessas, cinco temporadas sobrevividas, e eu seria livre, um cidadão da cidade. Todos os filhos que eu tivesse seriam considerados nascidos nobres.


Mas primeiro eu precisava sobreviver a mais quatro temporadas, enfrentando gladiadores e feras, lutando com aço e magia.


"Vamos dar um descanso para a Zara e ver como você se sai contra um adversário diferente", disse Rowan. Ele saltou para a arena de treinamento. Pela manhã, todos nós éramos treinados arduamente por Lorde Darius, o ex-gladiador que era o mestre de Ironhold. Ele organizava os jogos junto com Lady Selene Ravenscroft, a arquimagistrada. No resto do tempo, praticávamos entre nós, nos esforçando para melhorar, para adquirir as habilidades necessárias para sobreviver.


Não se tratava simplesmente de tirar uma folga entre as temporadas na arena. Os dias sagrados do império de Aetheria não eram frequentes, mas precisávamos estar prontos quando os próximos chegassem. Qualquer hesitação, qualquer fraqueza, poderia significar a diferença entre a vida e a morte para nós.


Meu corpo tinha se fortalecido com o treinamento. Ainda era esguio e de ossos finos, mas agora os músculos magros definiam minha silhueta, e eu estava bronzeado sob o sol escaldante, com meu cabelo loiro quase branco.


"Mostre-me o que você sabe fazer", disse Rowan, pegando uma espada curta de madeira e um pequeno escudo, que representavam suas armas preferidas na arena. Eu o circundei com meus próprios apetrechos, o tridente e a rede escolhidos por Lorde Darius para refletir a vila de pescadores de onde eu vinha e para me permitir me mover ao redor de um oponente maior, tentando enredá-lo. Era um estilo de luta que exigia que eu atacasse e me movesse, sem nunca parar. Rowan me observava com um leve sorriso, mas seus olhos verdes estavam atentos.


Fingi um ataque com a rede, investindo com o tridente, mas ele percebeu o movimento. Rowan tinha talento para sentir e controlar a terra, enquanto eu conseguia me conectar com as feras, e Zara manipulava a água. Aetheria nos conquistara tanto por esses talentos mágicos quanto por qualquer habilidade de combate. Seu dom significava que ele podia ler cada mudança do meu peso e tornar o solo instável sob meus pés.


Ele avançou rapidamente com vários ataques, esquivando-se da varredura da minha rede. Eu o empurrei novamente com meu tridente, mas o ataque foi contido, pois não queria correr o risco de que ele se ferisse na rede. Uma lesão atrasaria seu treinamento e reduziria suas chances de sobreviver às próximas lutas. No entanto, como não coloquei toda a minha força, isso permitiu que ele desviasse o golpe.


Ele me derrubou no chão, caindo sobre mim na terra. Estávamos a centímetros de distância, e era difícil ignorar a sensação dos músculos dele pressionados contra os meus. Ficamos ali, o momento parecendo se estender entre nós.


"Como é que toda luta de vocês termina assim?" Zara reclamou do lado. "Arrumem um quarto, vocês dois."


Isso foi o suficiente para Rowan se levantar. A verdade é que temos sido muito cautelosos um com o outro desde o fim da primeira temporada no Coliseu. Nos beijamos, ficamos próximos, mas não passou disso. Me alertaram que qualquer envolvimento poderia ser usado contra mim, e é óbvio que Rowan carrega cicatrizes do seu tempo como brinquedo de uma nobre, muito mais profundas que a marca prateada em seu rosto. E Rowan não insistiu. Ele esperou que eu estivesse pronto e... tenho a impressão de que ele também está se retraindo por outros motivos.


Me levantei, frustrado com a derrota e por não ter ido além. "O Rowan é simplesmente melhor lutador que eu."


"Isso só é verdade porque você não quer me machucar", disse Rowan. "E porque seus poderes não são bons para treinar. Não dá pra invocar um gato das sombras aqui, né?"


Na minha última luta no Coliseu, convoquei essa fera para me ajudar, um grande predador de uma das selvas na fronteira do Império Aetheriano, trazido à arena para lutar e morrer. Eles têm a habilidade de se mover de uma sombra para outra sem atravessar o espaço entre elas, tão facilmente quanto se esgueiram pelos caminhos da floresta. A fera matou um dos meus inimigos e feriu gravemente outro. Só de lembrar, sinto medo.


"Talvez seja melhor assim", disse Zara. "Embora isso te deixe vulnerável."


Havia um jarro d'água perto da borda do poço para nos refrescarmos. Ela fez um pouco dessa água saltar do jarro, respingando em mim e no Rowan, tanto para nos lembrar que deveríamos estar treinando em vez de nos aproximando, quanto para exibir suas próprias habilidades. A água brilhava nos músculos de Rowan enquanto escorria, de um jeito um pouco arrumado demais, sugerindo que Zara estava controlando isso, só para me provocar. Já a vi afogar alguém no meio das areias secas do Coliseu, envolvendo a cabeça dele numa bolha d'água até que desmaiasse.


Este é um mundo brutal do qual somos forçados a fazer parte.


Não temos escolha. Estamos presos na fortaleza de Ironhold, com suas muralhas cercadas por soldados e todo o local projetado para nos manter dentro, não para manter o mundo fora. Se nos recusarmos a treinar, a ferir os outros, seremos punidos. Há espigões de ferro nas paredes, uma ameaça constante do preço final da rebelião. Pelo menos um esqueleto ainda está pendurado neles, há muito tempo limpo pelos corvos.


Eu ainda olhava para aquele lado quando Naia veio correndo até nós.


"Vocês ficaram sabendo das novidades?" ela gritou. Naia é mais baixa que eu, com cabelos escuros, raspados de um lado e compridos do outro. Como todos nós, ela foi trazida para cá contra sua vontade e sobreviveu à primeira temporada no Coliseu. Passou a maior parte do tempo entre os jogos trabalhando na enfermaria de Ironhold. Enquanto eu aprendi a costurar feridas e curá-las com cataplasmas, o talento dela permite que as cure com um simples toque. Aetheria valoriza esses dons, mas não o suficiente para permitir que ela evite a batalha. Na arena, ela cura suas próprias feridas, sendo capaz de aguentar qualquer coisa que não a mate de vez.


"Que novidades?" perguntei. A preocupação me invadiu na hora, com medo de que Lorde Darius tivesse inventado um novo e brutal regime de treinamento ou decidido nos colocar em mais combates. Ele é incansável em nos pressionar. Parece achar que, se nos forçar a entrar no fogo, sairemos endurecidos e prontos para a batalha como uma lâmina recém-forjada. Não parece se importar com quantos quebram ou morrem no processo. Ele realmente parece acreditar no Coliseu como um lugar sagrado, onde os gladiadores derramam seu sangue pela glória de Aetheria. Junto com Lady Selene, ele escolhe as lutas que serão mais divertidas.


"Tem um novo grupo de gladiadores", disse Naia. "Bem... aspirantes ainda, eu acho. Vamos lá, eles estão chegando. Vocês não vão querer perder isso."


Não consigo compartilhar o entusiasmo dela com a perspectiva, mesmo sendo a primeira mudança real em Ironhold em vários meses. Ainda me lembro do meu primeiro dia aqui, quando fui submetido a exercícios brutais. Será que quero ver isso acontecendo com os outros? Mas Rowan, Zara e Naia já estavam se movendo em direção à área principal em frente aos portões. Decidi segui-los. Estou tão curioso quanto eles, à minha maneira. Vivemos isolados de grande parte do mundo aqui na fortaleza, recebendo notícias de segunda mão, na melhor das hipóteses. Alguns dos gladiadores livres parecem saber mais porque têm contatos em Aetheria. Alguns até parecem ser capazes de ir além de Ironhold, embora eu não entenda como.


Qualquer mudança, qualquer contato com o mundo exterior, era algo que não podíamos perder. Então, acompanhei os outros, percorrendo os corredores sinuosos da fortaleza, passando pelos banhos e salas de treinamento, pelas câmaras de punição e pelos espaços dedicados aos grandes gladiadores do passado. Era um labirinto de granito iluminado por tochas tremulantes, com a ameaça de violência sempre pairando no ar.


Chegamos às arquibancadas de uma das principais áreas de treinamento, uma arena vasta e arenosa, repleta de obstáculos e pedras para levantar. Havia postes de madeira para praticar golpes com armas e prateleiras cheias de equipamentos de treinamento.


Também havia cerca de vinte homens e mulheres acorrentados, com Lorde Darius Blackthorn avaliando-os como um fazendeiro examina a força e a qualidade do gado. Era um homem de meia-idade, com os cabelos escuros começando a ficar grisalhos, mas ainda com um corpo forte, reflexo da sua época como gladiador. Seu olhar era duro como aço ao examinar cada um deles.


Nas arquibancadas, muitos dos gladiadores atuais estavam reunidos, observando os recém-chegados, tentando adivinhar quais seriam aceitos e quais seriam rejeitados e enviados para os mercados de escravos da cidade. Não sabia se devia torcer para que essas pessoas entrassem em Ironhold, já que isso representava sua melhor chance de liberdade, ou se devia torcer contra, pois conhecia bem o quão mortal o Coliseu podia ser e a alta probabilidade de perderem a vida dentro de seus muros.




 



CAPÍTULO DOIS



 


 


 


Observo os aspirantes a gladiadores se esforçando e fracassando. Alguns caem logo no primeiro teste, uma corrida projetada para minar sua resistência sob o sol escaldante. Sei que eles devem ter chegado a pé de onde quer que tenham sido trazidos. Provavelmente passaram dias sendo açoitados, recebendo apenas água e pão. Já devem estar exaustos. Não se trata de avaliar sua forma física ou força, mas simplesmente sua determinação.


Alguns desabam na areia. Esses são arrastados para o lado pelos soldados. São os que serão levados embora de Ironhold quando tudo acabar. Os soldados os olham com desdém, o que me faz odiá-los ainda mais. Sei como é estar no lugar desses prisioneiros, ser forçado a correr e trabalhar até a exaustão.


Agora, são obrigados a fazer exercícios: levantar pedras, golpear postes com armas de madeira, escalar obstáculos repetidamente. As mesmas coisas que fazemos no treinamento todas as manhãs para ficarmos mais fortes, mas esses prisioneiros não têm nossos meses de prática. Vejo alguns dos outros gladiadores ao redor, alguns incentivando, outros dizendo que eles certamente fracassarão. Noto Vex, loiro e arrogante, com vestes nobres por cima de seu equipamento de treino, dizendo aos recrutas que não têm chance, pressionando-os, intimidando-os.


Percebo uma jovem de cabelos escuros que parece muito pequena e frágil para estar ali, lutando para erguer as pedras. Aproximo-me dela.


"Continue", digo. "Sei que é difícil, mas este é um teste de determinação, não de força ou habilidade. A única maneira de fracassar é desistindo."


"E se eu conseguir, vou morrer no coliseu", diz ela, sem parar.


"Qual é o seu nome?" pergunto.


"Cesca."


"Bem, Cesca, se você sobreviver por cinco temporadas, estará livre", explico. "Mas se falhar aqui, será arrastada e vendida. Talvez nunca seja livre, e seu destino... pode ser muito pior do que uma morte rápida na arena. Você precisa continuar."


Vejo-a assentir, com o rosto firme e determinado. Espero ter feito a coisa certa ao conversar com ela. Ela continua se movendo, continua trabalhando. Percebo alguns dos outros desistindo. Será um longo dia, repleto da amarga decepção do fracasso e da percepção de que o sucesso leva apenas a mais trabalho e dor.


Percebo então que não quero estar ali, assistindo a isso. Não quero ver quem terá sucesso e quem fracassará. Não quero me envolver com os novos recrutas. Na melhor das hipóteses, este é um lugar onde podemos perder alguém a qualquer momento, morto em um instante nas lutas. Mas aqui... a maioria dos que chegaram não sobreviverá. Lorde Darius só quer os melhores, e não posso pensar no destino dos outros.


Afasto-me da área de treinamento. Não preciso estar aqui, e não há nada que eu possa fazer, na verdade, para ajudar alguém. Posso gritar para encorajá-los, posso dizer-lhes que não devem ceder, mas não posso oferecer nenhuma ajuda além disso. E mesmo que eu os incentive a ter sucesso, não estaria apenas empurrando-os para uma possível morte no Coliseu? É melhor estar em outro lugar, é melhor continuar treinando e ver quem serão meus novos companheiros de armas.


Procuro outro espaço para praticar, este interno e sombrio, mais parecido com uma masmorra do que um lugar para aprimorar minhas habilidades. É uma sala grande e quadrada, com correntes penduradas no teto e uma abóbada no lugar de um telhado de pedra. Apenas os postes de prática deixam claro que esse é um lugar para treinamento, e não para aprisionamento e tortura. A ideia nessa sala é se movimentar sem tocar o chão, atacando os postes de treinamento de passagem.


Fico surpreso ao descobrir que já há alguém ali, balançando casualmente de uma corrente para outra, acertando os postes sem nunca perder o controle ou o equilíbrio, fazendo tudo parecer fácil.


Alaric Blackthorn é belo e gracioso mesmo fazendo isso. Enquanto alguém como Rowan é forte e musculoso, Alaric é ágil e flexível, esguio e rápido, como um acrobata ou um dançarino. Ele é mais alto do que eu, com cabelos escuros caindo até os ombros, e suas feições se transformam naturalmente em uma expressão carregada de sarcasmo e arrogância. Está vestindo um equipamento de treinamento simples, com o peito nu, exceto por alguns pedaços de armadura, um único pedaço de tecido brilhante proclamando sua posição em uma das famílias nobres de Aetheria. Ao contrário de mim, ele não tem uma coleira de ferro em volta do pescoço, mas ainda tem a marca em um dos ombros que mostra o quanto ele ainda está longe de completar suas cinco temporadas. Duas listras agora o atravessam. A próxima temporada será a terceira.

